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  Introdução


  Em uma segunda-feira, caminhando para a Capela Nossa Senhora dos Aflitos, que sabia ficar no centro de antigo cemitério, quando então pesquisava inumações em igrejas no centro de São Paulo, deparei-me, um quarteirão antes dele, com a Igreja Santa Cruz das Almas dos Enforcados. Essas igrejas são pequenas construções na dimensão físico-espacial, todavia são grandes enquanto depositárias de conteúdos simbólicos construídos ao longo da história e que ainda hoje conferem vida, alma e significado àquele espaço animado por pessoas que por lá transitam. Nelas são potencializadas memórias, valores, crenças que despertam emoções, lealdades a inspirar rituais religiosos.


  Olhando para o interior da Igreja Santa Cruz das Almas dos Enforcados, vi uma sala escura, com paredes e teto pintados de negro, iluminada por chamas. Havia dezenas de pessoas em pé, postadas diante do fogo que provinha de velas acesas, colocadas em bancadas laterais de alvenaria pintadas de negro, tomando todo o comprimento da sala. Entrando no recinto, pude ver que, ligada por uma porta, havia outra sala contígua toda azulejada em tom cinza escuro. Nela as bancadas eram metálicas e o teto, negro. A cera derretida escorria pelos orifícios das bancadas metálicas e ficava depositada em um nicho de água. Ao fundo, havia uma grande cavidade na parede, encravada como se fosse uma gruta, onde velas grossas, as chamadas velas de sete dias eram colocadas rente ao chão. A sala comportava candeeiros metálicos onde eram colocadas velas de vários tamanhos. Em ambas as salas, enormes coifas negras aspiravam a fumaça.


  Essas salas são conhecidas como velários, pois se destinam a práticas religiosas nas quais o acender velas integra o culto às almas. Na Capela Nossa Senhora dos Aflitos deparei-me com outro velário, pequeno e negro, indicativo de que ali também se fazem rituais em intenção das almas. A intensa afluência de pessoas, o fato de essas igrejas terem incorporado às suas áreas construídas espaços exclusivos para velários despertou minha atenção e sugeriu perguntas relativas às origens, significados e conteúdos de tal culto, bem como às razões pelas quais tais igrejas foram escolhidas para essa prática. Por outro lado, chamou-me a atenção o fato de na calçada diante da Igreja Santa Cruz das Almas dos Enforcados estarem duas filhas de santo, duas mães e um pai de santo umbandista, além de pessoas abrindo tarô e executando práticas divinatórias. Completavam o conjunto multirreligioso carrocinhas vendendo ervas, pós, sementes e flores, obviamente referidos a conteúdos e práticas religiosas, até porque seus vendedores frequentemente se aconselhavam com o pai de santo e com as sacerdotisas antes de indicarem aos compradores aqueles que mais seriam adequados. Meu interesse foi aguçado pela constatação de que as pessoas que recorriam a esses serviços religiosos dirigiam-se à igreja, faziam suas orações em seu interior, participavam de ações litúrgicas e acendiam velas no velários. Como esse universo religioso do culto às almas era um campo por mim desconhecido, repleto de interrogações, não foi possível inicialmente formular hipóteses de trabalho. Foi preciso muita observação, muita conversa com os devotos para que pudesse entender, organizar, interpretar as complexas informações que me chegavam. Por isso, a Primeira Parte deste estudo é destinada a um trabalho investigativo e analítico.1


  Por motivos que posteriormente serão apresentados, é extremamente difícil mensurar o número de devotos que se dirigem àquelas igrejas. Contudo, a quantidade de velas vendidas mensalmente nas lojas mantidas em seus interiores e em uma loja de artigos religiosos que fica entre as duas permite aquilatar a extensão da devoção. Conforme pesquisa, são comercializadas nos locais cerca de cem mil velas mensalmente. No entanto, mesmo que as pessoas que se dirigem aos velários dessas duas igrejas possam chegar a milhares, não resta dúvida de que esse conjunto resulta ínfimo se comparado aos milhões de habitantes da cidade e, à primeira vista, jamais poderiam ser consideradas como mostra representativa da totalidade. Por esse recorte poder-se-ia concluir que os resultados desta pesquisa são irrelevantes do ponto de vista sociológico, posto que quantitativamente não somam maioria. Entretanto, penso que não é bem assim. Mantendo o cuidado de não generalizar de maneira indevida constatações e resultados particulares como sendo característicos ao todo, acredito que de alguma forma podem ser reveladores de algo maior, facetas de uma realidade mais abrangente, pois, como a pesquisa demonstrou, os frequentadores dos velários, em sua maioria, vêm de longe, de vários bairros de São Paulo, de municípios vizinhos.


  A meu ver, os devotos das almas que frequentam ambas as igrejas podem ser considerados como testemunho e porta-voz de significativa parcela de diversas cosmovisões que colorem a tessitura do imaginário brasileiro em relação à pós-morte e ao trato entre vivos e mortos. Sendo assim, estudá-los constitui-se possibilidade para a compreensão das representações religiosas que em nosso País fornecem significados para o autoconhecimento, para a interpretação de acontecimentos relativos a vidas pessoais, para a compreensão das pessoas acerca das relações sociais e econômicas. Nesse sentido, a pesquisa contorna os riscos da tentação de aldeia, apontada por Magnani2 ao considerar casos nos quais a pesquisa antropológica em contexto urbano tende a encarar seu objeto de estudo como uma unidade fechada e autocentrada, sem vínculos com as demais dimensões da dinâmica urbana.


  É significativo o fato de, além das igrejas nas quais a pesquisa foi realizada, muitas outras em São Paulo abrigarem velários utilizados também para o culto aos santos e às almas do purgatório. Nelas não faltam cartazes proibindo a utilização de velas coloridas, donde se depreende referência implícita a práticas próprias da Umbanda ou do Candomblé. Apesar da proibição, encontrei frequentemente velas amarelas, azuis, vermelhas e pretas nos velários, o que demonstra que somente se proíbe o que de alguma forma já se pratica. Entretanto, torno a reafirmar que, como esta pesquisa se concentra na Capela Nossa Senhora dos Aflitos e na Igreja Santa Cruz das Almas dos Enforcados, seus resultados não podem ser generalizados para os demais centros de culto às almas. Até porque as igrejas pesquisadas possuem especificidades não encontradas em outras.


  Gilberto Velho, ao afirmar que a crença em espíritos e suas manifestações constitui um tema básico na rede de significados que percorre a sociedade brasileira, chama a atenção para a especificidade das diferentes religiões. Afirma:


  Assim, não se trata de defender a tese da existência de uma vasta e indiferenciada “religião popular” onde a crença em espíritos constituiria a base e eixo definidores, fazendo com que as particularidades se diluíssem. Pelo contrário, as diferentes formas de definir e classificar as relações com o mundo dos espíritos, guias, santos, orixás expressam fronteiras cuja importância é enfatizada pelos grupos em pauta.3


  Faço aqui duas observações na esteira das afirmações de Velho. Conforme denominação do catecismo oficial católico, os santos, pessoas que, uma vez mortas, por suas virtudes e milagres tidos como comprovados, estão na glória celeste, a Igreja triunfante. E as almas do purgatório estão na Igreja padecente. Ao mesmo tempo, tais cultos integram o imaginário de considerável parcela de fiéis, que, grosso modo, é entendido como religião popular. Essa consideração leva em conta posições assumidas por pentecostais que fazem questão de rejeitar crenças relativas à intercessão dos santos, sem, todavia, negar a presença de espíritos persecutórios ou “encostos”, de cuja ação derivariam comportamentos sociais e morais desviantes do caminho reto traçado pela fé e que prejudicam os negócios e a vida pessoal. Nesse sentido, é pertinente o que afirma Orlando Espín:


  Começo dizendo o óbvio: hoje em dia é impossível continuar falando “da” religião popular no singular, sem que se matize e problematize profundamente. Então, já começo reconhecendo que a religião popular, no singular, não existe nem existiu nunca: o que sempre existiu é um amplo universo onde achamos uma igualmente ampla variedade de religiões populares e suas combinações, cada uma delas tão internamente diferente e complexa como o universo religioso popular ao qual pertence.4


  O conceito cultura popular, e por extensão religião popular, são categorias acadêmicas que se propõem delimitar, nomear, caracterizar compreensões, práticas, produções situadas fora da cultura letrada. Chartier,5 correndo o risco de simplificações, propõe a existência de dois grandes modelos de descrição e interpretação do que venha a ser o popular. O primeiro, interessado em abolir qualquer forma de etnocentrismo cultural, concebe a cultura popular como um sistema simbólico coerente e autônomo, que funciona graças a uma lógica estranha e irredutível à cultura letrada. O segundo, preocupado em realçar as relações de dominação que organizam o mundo social, percebe a cultura popular em suas dependências, carências e faltas em relação à cultura dominante. Em ambos os casos a demarcação se faz por contraste. Esses modelos dualistas, quando enveredam para uma dicotomia do social, tendem a enquadrar a cultura de elite e a cultura subalterna como dois níveis culturais dentro da mesma sociedade, totalmente diferenciados a partir de fatores econômicos, políticos, experiências sociais, estilos de vida, modos de expressão. No caso de sociedades complexas e porosas como a sociedade brasileira, esses esquemas rígidos de classificação dificilmente dão conta de explicar a nossa realidade. Nem a cultura de elite nem a cultura popular são internamente homogêneas. Enquanto a cultura de elite tende a uma maior concentração em torno de determinados valores e estilos de vida, melhor seria, como sugere Velho,6 pensarmos em termos de culturas populares, tendo em vista a maior intensidade com que nelas atuam fatores como diversidade étnica, diversas regionalidades, ocupações, tradições, religiões. Mantendo como evidente a possibilidade de identificação de ambos os níveis, é preciso considerar certa fluidez de fronteiras possibilitada pelo fator relacional e interativo entre esses estratos, o que se realiza de maneira assimétrica e nem sempre harmônica, e se concretiza em diversos matizes, combinações e polarizações. É necessário dar o devido realce a elementos que, potencializados por agências sociais – como escolas, Igrejas e mídias em geral –, atravessam quase toda a estrutura social, incidindo e sendo recebidos de diferentes maneiras por cada uma das nucleações sociais.


  No universo religioso, o termo popular introduz um recorte valorativo ao grupo dos crentes. Uma corrente importante que predica ao popular os pobres, os excluídos, os oprimidos, os não aburguesados, os que não foram corrompidos pelo consumismo, os puros, os que partilham. Outra abordagem postula que os que se localizam no âmbito da religião popular são aqueles aos quais não foram oferecidas condições para o desenvolvimento intelectual, por isso não têm condições de entender os fundamentos da fé tal como os que têm formação filosófico-teológica. Há aqueles que afirmam que os que estão no nível da religiosidade popular não foram suficientemente cristianizados e por isso não distinguem nos símbolos religiosos os significantes dos significados; não diferenciam os gêneros literários, confundindo metáforas com asserções, confundem práticas mágicas com sacramentos, imagens e figurações com personificações, e por aí vai. Contudo, importa sublinhar que o popular não se refere somente ao universo religioso das classes sociais subalternas, ou, se quisermos, ao mundo dos pobres. Ter como fato o estabelecimento de tais muros somente seria possível se ignorássemos a circularidade de crenças e sistemas simbólicos que, com recepções e matizes próprios, permeiam os diversos estratos que compõem a sociedade. José Comblin, analisando a tipologia do Catolicismo no Brasil, já afirmava que:


  A diferença entre o Catolicismo dos clérigos e o Catolicismo popular consiste apenas nisso: os clérigos imaginam que seu Cristianismo é puro e é o único verdadeiramente autêntico e os outros não têm a problemática da ortodoxia nem da autenticidade. Na realidade, existem apenas diferentes sistemas de tradução do Cristianismo em condições concretas de vivência humana.7


  Dessa análise retenho seu chamado sobre traduções de princípios, crenças e práticas religiosas vinculadas a condições concretas de vida humana, em dinâmicas interconectadas de fatores econômicos, sociais, culturais, religiosos. Por outro lado, penso ser preciso sublinhar que os clérigos não nasceram clérigos e, por mais religioso que tenha sido seu ambiente familiar, esse era laico, e seus ascendentes nem sempre, para não dizer raramente, são ou eram eruditos. Portanto, em suas origens e formação primeira, os clérigos participaram do que poder-se-ia chamar de religiosidade popular. Teriam eles deletado os conteúdos e práticas religiosas presentes em sua primeira formação no âmbito familiar? Vejo a religião popular como construção seletiva, criativa e dinâmica elaborada por sujeitos individuais ou grupais, de maneira consciente ou inconsciente, que não opera a partir dos cânones rigidamente estabelecidos pela ortodoxia sobre conteúdos, princípios, crenças, práticas religiosas colocadas à disposição na cultura. Nessa direção, prevalece a iconofilia sobre a logofilia. No entanto, não estabeleço uma fronteira rígida entre a religião das camadas eruditas e as não tanto, pois nem uma nem outra são internamente homogêneas. Dada a imensa complexidade, matizes compósitos, nuanças, hibridismos e contornos fluidos que podem ser identificados no que se convenciona denominar religião popular, vejo que não tenho condições suficientemente sólidas, abrangentes, universais, de conceituá-la de maneira não redutiva. Para fins deste estudo, cujo enfoque é a soteriologia popular, estou me referindo apenas e tão somente àquela cujos conteúdos, significados e sistemas simbólicos, explícitos ou implícitos, pude identificar nas narrativas, orações e práticas observadas, recolhidas e analisadas no culto às almas praticado pelos devotos que são parte do povo brasileiro. A soteriologia popular é vinculada a um tipo especial de experiência religiosa, nem menor, nem inferior, nem secundária em relação aos elaborados princípios ortodoxos eclesiásticos, até porque esses não são imunes àqueles tidos como populares, e vice-versa.


  Dediquei quase dois anos entre pesquisa de campo e teórica para elaborar a Primeira Parte deste estudo – agora denominada Notícias a partir do que se viu –, elaborada como mediação socioanalítica, construída com base nos referenciais da ciência da religião. Todavia, esta primeira fase, a princípio, concluída, parecia-me incompleta. Pressentia haver um significado outro a exigir nova interpretação. Foram-se esboçando paulatinamente algumas questões. Haveria outro sistema explicativo que, englobando os conhecimentos produzidos pela ciência da religião, desse passos na direção de um plus sobre o fato de pessoas de tantas e diferentes religiões encontrarem razões significativas para o culto às almas? Foi-se tornando claro que a nova leitura do objeto poderia nascer da interlocução entre áreas do conhecimento que articulassem sem confundir, ou forçar gramáticas e linguagens, salvaguardando referenciais epistemológicos distintos. Ao fazê-lo, criaria possibilidades de uma compreensão, nunca exaustiva ou definitiva, porém mais ampla e profunda, do objeto naquilo em que escapa ao imediatamente dado à observação.


  Tendo em vista que os devotos das almas encontram nessa devoção ocasiões singulares de vivenciar dimensões espirituais altamente significativas para suas vidas, que essas vivências podem, sem dúvida, constituírem-se experiências religiosas, às quais eles se referem como fundamentadas e convocadas por algo ou alguém envolto em mistério que transcende ao imediatamente visível, por que não reconhecer a legitimidade desses pressupostos? Por que o discurso religioso dos devotos não pode ser também visto sobre o prisma de outro discurso que, guardando certa continuidade de conteúdo, é também construído e estruturado a partir de pressupostos legítimos? Não seria a teologia a ciência apropriada para tratar tais questões, uma vez que aceita e afirma a existência do transcendente que não se reduz à realidade imanente; de uma realidade última, incriada e eterna; de um amor operante e incondicional; de Deus, sempre mistério, que se desvela e se faz conhecido nos limites da mente humana em situações históricas? Dessa maneira, esse plus poderia ser concebido em termos de ações e respostas humanas, parte de um processo de busca/encontro diante da comunicação divina, entendida na tradição cristã como fonte explicativa sobre origem, sentido e destinação da vida?


  Por essas, entre outras razões, foi-se configurando a pertinência proveitosa de um intercâmbio epistemológico, não livre de tensões e críticas mútuas entre áreas distintas e autônomas do saber em busca de um conhecimento novo sobre as experiências religiosas, aqui recortadas pelo culto às almas. Assim, firmou-se a convicção de que o objeto material desta pesquisa pode ser analisado a partir de outro objeto formal. Busquei uma abordagem que conjugasse a análise do discurso religioso não conceitual dos devotos no que tem de afetivo, solidário e simultaneamente voltado para as próprias necessidades, orientado por intencionalidades calcadas na reciprocidade dos dons, com a pertinência do discurso regrado das ciências sub specie temporis e a positividade do discurso teológico sub specie aeternitatis. Por serem esses discursos dicções humanas, são revisáveis, situados, portadores de métodos e de objetivos distintos, porém podem cooperar criticamente entre si, buscando melhor entendimento das próprias identidades, uma maior sintonia com o objeto material comum, resguardando com isso a complexidade do objeto, irredutível a uma única aproximação.


  É fato a interpenetração entre a religião, que traduz em formas próprias experiências de transcendência, e a teologia como conhecimento conceitual valorativo, que busca esclarecer e analisar as práticas religiosas, suas linguagens e seus sistemas simbólicos. Cabe à teologia verificar de maneira crítica e construtiva em que medida eles expressam, comunicam e medeiam o mistério a partir de princípios calcados na busca pela verdade, emancipação e realização humanas, que implicam justiça, liberdade e solidariedade. Como decorrência, apresentou-se outra questão, não menos pertinente. Quais os significados que a teologia – esse saber regrado, sistemático, erudito, formulado a partir da fé – encontra ou atribui a outras experiências de fé, outros saberes, tradições e sentidos, gestados sob outras lógicas, que não as da academia, mas do cotidiano? Quais contribuições as religiões populares podem oferecer à teologia e vice-versa? Quais as condições mínimas necessárias para a mútua aprendizagem?


  A partir de tais questões, reli mais de uma vez o material até então produzido e apresentado na Primeira Parte do estudo e passei a entendê-lo como momento pré-teológico. Outras questões surgiram: quais chaves de leitura teológica? Quais métodos? Tinha claro que a mediação hermenêutica teria que brotar naturalmente da empiria. Qualquer outro procedimento seria forçado. A partir da releitura fui descobrindo que na centralidade do culto às almas estava a presença convergente de elementos como experiências religiosas, dor, salvação, solidariedade, continuum vida-morte-vida. A pesquisa deixou evidente que esses elementos basilares não estavam atrelados a uma única instituição ou matriz religiosa. Portanto, para a realidade estudada, tratar da questão do pluralismo religioso em chave popular brasileira anunciou-se como possibilidade fecunda para melhor compreensão da complexidade de uma devoção aparentemente tão simples como o culto às almas.


  A maneira pela qual este trabalho se estrutura emerge de seu objeto, atenta à complexidade do ser humano, que, em sua singularidade, expressa-se em tantas maneiras de existir no tempo, no espaço e na cultura. De modo que, sem se vincular a propósitos proselitistas, uma das tarefas da teologia consiste em apresentar à comunidade dos crentes e ao público em geral a inteligibilidade e a relevância da fé cristã. Por isso, dialoga com as ciências, entende como necessária a transdisciplinaridade, ouve as interpelações nascidas da Modernidade, propõe, ela mesma, novas questões para a fé e a prática cristã. Por valorizar a experiência existencial e religiosa com vistas a nelas identificar pontos de inserção da fé, tem, entre outros objetos para a reflexão, a pluralidade dos modos de crer.8


  Libanio, ao apresentar a Teologia Fundamental com suas tarefas, funções, temáticas e métodos, pondera que a mesma:


  Reflete sobre a revelação como forma e condição de toda a fé, de toda a teologia, de todo o dogma. Define-se mais por sua finalidade e objeto e menos pelo método. O objeto é a revelação de Deus, que é, por sua vez, acontecimento e mistério. A finalidade é permitir ao ser humano inteligente e livre fazer uma opção de fé a esta intervenção de Deus, compatível com sua natureza espiritual. Por conseguinte, deve levar em consideração as condições humanas subjetivas concretas de credibilidade e não só o fato da revelação. Na perspectiva antropocêntrica atual, ela tem função crítica e hermenêutica de toda a teologia. Função crítica no sentido de analisar qual é a condição de possibilidade histórica e a condição transcendental da fé: o acontecimento da revelação e a existência humana como condição “a priori” da fé. Função hermenêutica no sentido de buscar desvendar a significação permanente dos enunciados da fé a partir da inteligência que o homem tem de si mesmo e de sua relação com o mundo.9


  Roger Haight, ao analisar o relacionamento entre fé e revelação, exige que haja consistência na maneira como ambos os fenômenos são entendidos:


  [...] Na análise da fé, assumimos um ponto de partida histórico-concreto e antropológico existencial. Correspondentemente, analisaremos a revelação como experiência humana comum que é parte integrante do fenômeno humano da fé religiosa. É impossível, no entanto, manter uma perspectiva antropocêntrica quando se trata da revelação. Pois o próprio fenômeno da fé comporta uma dimensão de ser atuado de fora do eu e, em uma autêntica fé religiosa, “de cima”. O objeto transcendente de fé é “dado” à fé, surpreende-a, manifesta-se e impele o sujeito humano para fora de si mesmo, em um compromisso consciente com algo diferente dele próprio. [...] Por conseguinte, na teologia cristã, diz-se que Deus revela a si mesmo. [...] Mas esse tornar-se conhecido não pode ser concebido independentemente da recepção e da resposta da pessoa na fé. [...]10


  Pensar a recepção da revelação obriga a duas considerações. A primeira delas é a tensão entre dois polos distintos e inseparáveis. O polo referido a uma atuação vinda de fora ou de cima e o polo onde está implicada a liberdade humana, considerada em relação às capacidades e limitações que provêm do contexto psico-sócio-histórico-cultural, fora do qual o humano inexiste.


  É na dinâmica entre comunicações, recepções e respostas humanas que a revelação, ao se historicizar, se realiza, sem, contudo, tornar-se conhecimento objetivo e exaustivo sobre Deus ou sobre o homem. Sendo historicamente mediada, a revelação não se deixa confundir com a história, tampouco com as interpretações feitas pela teologia que se vincula a ela como matriz de significados e símbolos, nem com as doutrinas, nem com as crenças. Sendo assim, para fins deste estudo sobre sistemas de crenças referentes às almas, proponho um esquema sobre a mediação histórica da revelação que privilegia a dialética da intersecção entre a compreensão do humano, já apresentada, colocando em centralidade a iniciativa de Deus, o sempre mistério maior, que gradativamente se revela, comunicando-se amorosa e processualmente com a humanidade.


  Questões de resolução nada fáceis decorrem da articulação histórica entre revelação e recepção. Uma delas é focada no encaminhamento das pesquisas atuais em torno do conceito revelação e suas implicações. Outra diz respeito aos múltiplos entendimentos, modelos e argumentações referentes à compreensão cristã diante da diversidade das recepções. É importante sublinhar a mútua referencialidade entre as peculiaridades da subjetividade humana no que tem em comum e no que tem de diverso em cada uma de suas apresentações, a singularidade das biografias dos sujeitos de fé, produtores e produtos da sociedade e da cultura. É preciso levar em conta o acesso sempre interpretado aos referenciais, às testemunhas, aos fundamentos da fé religiosa à qual o sujeito adere, e às outras asserções e práticas religiosas que diferem da sua.


  Somente após o conjunto dos dados empíricos ser analisado, recorrendo às ciências sociais e à ciência da religião, seguidos por releitura em chave teológica, é que uma hipótese para investigação se apresentou. Ela propõe que no núcleo do culto às almas, tal como se verifica na Capela Nossa Senhora dos Aflitos e na Igreja Santa Cruz das Almas dos Enforcados, está uma das facetas mais significativas da soteriologia popular: para os que sofrem a salvação entendida sub specie temporis e sub specie aeternitatis provem da solidariedade universal nascida da compaixão.


  Essa hipótese articula quatro realidades: o sofrimento, a compaixão, a solidariedade e a salvação. São elas fontais e centrais para a tradição teológica cristã. Serão as mesmas aqui trabalhadas no que se refere à vida em sua concretude histórico-social, às subjetividades e às ações dos sujeitos, às dimensões corpóreas e extracorpóreas, ao agora e ao além da morte tal como são interpretadas e significadas pelas pessoas para as quais a devoção às almas importa para suas vidas.


  Essas questões remetem a análises repletas de nuanças e sutilezas que implicam o pluralismo religioso de fato e discutem o pluralismo religioso de direito. A Segunda Parte deste trabalho abrirá espaço para apresentar alguns posicionamentos teológicos a esse respeito. É importante sublinhar que não tratarei da teologia do pluralismo religioso de fato e de princípio, que se debruça sobre as necessárias e diversas formas de diálogo entre as grandes religiões, como o Budismo, o Judaísmo e o Islamismo. Meu objeto e escopo são muito mais modestos, pois situam-se no campo do pluralismo religioso popular brasileiro, analisado a partir de pessoas para as quais o culto às almas tem valor e significado para suas vidas.


  Pelo exposto se explica porque este trabalho está estruturado em duas grandes partes. A Primeira Parte situa-se no âmbito da ciência da religião. Ela foi construída a partir de pesquisas teóricas e procedimentos etnográficos realizados nas igrejas já apontadas. Do ponto de vista metodológico, sob o prisma teológico, considero toda a Primeira Parte pré-teológica como mediação socioanalítica, instância leitora dos acontecimentos que leva a sério o discurso e as práticas religiosas dos devotos das almas, seres humanos que refletem sobre si, sobre os outros, sobre Deus, sobre a vida, necessária a fim de que possa ser encetada uma análise hermenêutico-teológica que contemple o lugar e as situações religiosas nas quais falas espontâneas da fé são proferidas e os rituais são vivenciados. Como se pode facilmente deduzir, o imaginário religioso, as crenças, a fé e os ritos, não sendo redutíveis uns aos outros, pressupõem-se.


  É necessário esclarecer que a Primeira Parte do trabalho pode ser considerada muito longa, tendo em vista o objeto bastante restrito desta pesquisa. Todavia, há razões para tal procedimento ou cuidado. Paul F. Knitter, em sua obra Introdução às teologias das religiões, ao apresentar e discutir os vários modelos por ele identificados em relação às posturas teológicas concernentes ao pluralismo religioso, quando trata do que denomina Modelo de Aceitação, afirma que, ao se estudar as religiões, é preciso delimitar o território a ser analisado, como, por exemplo, uma prática devocional concreta; explorá-lo cuidadosamente, concentrar-se em detalhes, particularidades e pormenores que virão a se constituir como sinalizações para posteriores trabalhos hermenêuticos e teorizações.11 Jacques Dupuis, ao apresentar sua metodologia para uma teologia do pluralismo religioso, propõe o método indutivo que não desce dos princípios dogmáticos para as aplicações concretas, mas que toma como ponto de partida a realidade experimentada em situações de pluralismos religiosos. Dupuis assim se expressa:


  No que diz respeito à teologia das religiões, o “ato primeiro” do fazer teologia deve ser uma prática séria do diálogo inter-religioso e um levar a sério a experiência religiosa encontrada pessoalmente na vida dos “outros” com quem se entra em contato por meio desse diálogo inter-religioso. Esse encontro, se verdadeiro e autêntico, não pode deixar de trazer perguntas sérias ao crente cristão. [...] Considera-se, portanto, decisiva a experiência viva e prolongada da prática do encontro e do diálogo. Não pode ser muito promissora, com efeito, uma reflexão teológica a distância, ou seja, um discurso sobre os “outros” sem os ter encontrado e ouvido, sem ter estado em contato próximo com a vida religiosa e a crença firme deles, a qual muitas vezes, como reconheceu o Papa João Paulo II em sua primeira encíclica, pode até “confundir os cristãos” (Redemptor Hominis, n. 6).12


  Por sua vez, José María Vigil acrescenta que o teólogo, ao escolher uma religião como objeto, deve dedicar-lhe um estudo particular durante meses, para conhecê-la intelectual e cordialmente, entre outras formas, através do contato com pessoas dessa religião. Alerta para que se cultive atitudes de respeito, impeditivas para considerar essas religiões como espaços vazios de salvação, que ignore outras formas de ver Deus, outras expressões de sentido para a existência.13


  Pelo exposto se pode justificar porque o método indutivo foi aqui utilizado. Neste trabalho não parti de teorias já estabelecidas, mas da observação e análise de dados empíricos recolhidos através de contatos, de conversações com os devotos das almas sobre suas crenças e práticas. Esse foi o momento do ver a realidade, elaborado a partir dos referenciais das ciências sociais e da ciência da religião. Em estreita interlocução com esse primeiro momento, a mediação hermenêutico-teológica. Tanto o título da Primeira Parte quanto o da Segunda são inspirados no Sermão da Terceira Dominga do Advento de Antonio Vieira, citados em epígrafe.


  A Primeira Parte, Notícias a partir do que se viu, como o título indica, está centrada no ver. Na Introdução explicito o objeto, os problemas de investigação e a metodologia. Da articulação entre essas três instâncias decorre a distribuição dos capítulos, com suas intencionalidades e conteúdos.


  A Segunda Parte, Consulta às entranhas: sede do amor, está construída no âmbito da teologia que assume como lugar hermenêutico o sofrimento exposto nas entranhas dos sacrificados, causado pelas diversas formas de injustiça e opressão que grassam e esgarçam as relações econômicas, sociais, interpessoais, que afligem e corroem a vida dos devotos das almas.


  As Considerações finais recolhem o material apresentado e avançam na direção da compreensão que os devotos das almas têm a respeito da salvação. Elas justificam o título deste trabalho, que objetiva identificar – à luz da teologia das religiões – possibilidades novas para uma leitura teológica cristã sobre concepções populares relativas à potencialidade salvífica da solidariedade.


  Primeira Parte


  Notícias a partir do que se viu


  Introdução


  Suposto, pois, que os profetas se não hão de conhecer pelo número, por onde se hão de conhecer? Por três cousas: pelos olhos, pelo coração, pelo sucesso. [...] Os profetas da Escritura chamavam-se “videntes”, os que veem. [...] A profecia humana consiste no verdadeiro discurso que não pode se fazer sem todas as notícias; e todas as notícias só as pode ter quem as viu com os olhos.


  Antônio Vieira14


  A investigação sobre o culto às almas se inicia por fatos e não por ideias complexas ou teorias que, ao invés de atuarem como prismas, funcionam como prisões epistemológicas. Sendo assim, é necessário explicitar quais razões foram decisivas para a eleição dessas igrejas em particular como sendo indicativas e adequadas para a prática de tais cultos. Para chegarmos a essas razões há que se considerar em primeiro lugar que a crença na continuidade da vida após a morte e na possível relação entre vivos e mortos se espraia com acentuações e prevalências várias pelos mais diversos rincões do Brasil, classes sociais, faixas etárias, gêneros, escolaridades, profissões. Dessa crença generalizada emergem os cultos aos mortos em extrema variedade de manifestações, doutrinas, rituais, significados. É parte de muitas dessas crenças que existem tempos e lugares potencialmente aglutinadores de espíritos ou almas. São espaços marcados por intenso sofrimento; lugares onde ocorreram mortes violentas; locais em relação aos quais os espíritos desenvolveram forte apego, como a casa, o local de trabalho; lugares onde jazem corpos, como os cemitérios, locais ermos, interiores de conventos; lugares onde foram realizados sepultamentos sem os devidos rituais; lugares tidos como sagrados por força de objetos naturais ou artefatos religiosos neles depositados ou transformados pela força de rituais neles praticados. Nesses locais, mas não exclusivamente, costumam ser realizados cultos aos mortos, sob a forma de persignações, preces rápidas ou ritos mais elaborados acompanhados de complexos sistemas simbólicos, tais como cruzes, velas, copos com água, alimentos, flores, imagens, inscrições, ex-votos. As igrejas onde esta pesquisa foi realizada reúnem tais indicativos, como veremos a seguir.


  Nesta Primeira Parte perfilam entre os problemas colocados para investigação:


  • Fatos históricos e sistemas simbólicos que distinguem e qualificam os lugares pesquisados como propícios para relações entre vivos e mortos.


  • Relações em âmbito religioso que acontecem entre a tradição e a Modernidade, entre as forças de conservação e as de transformação.


  • Maneiras pelas quais no culto às almas se conjugam e tensionam autoridade e liberdade, temporalidade e espacialidade, singularidade e diversidade.


  • Dinâmicas entre o ensinamento eclesiástico e o que advém dos grupos familiares e de amizade, bem como entre a ortodoxia católica e hibridismos religiosos.


  • Articulações entre religião e sociedade.


  A metodologia utilizada conjuga pesquisa empírica e teórica. O trabalho etnográfico não pretendeu uma amostragem quantitativa. Vários fatores, até agora, parecem demonstrar sua inviabilidade. Um deles é a impossibilidade de se determinar o tamanho do universo a ser pesquisado. Concorre para tal o fato que muitos devotos, dada a proximidade das igrejas, dirigem-se às duas no mesmo dia. Outras dificuldades devem-se à rápida permanência dos devotos nos lugares de culto, à circulação entre os dois velários que existem na Igreja Santa Cruz das Almas dos Enforcados. Entre estes e a igreja propriamente dita verifica-se a presença de cinco portas externas de acesso por onde entram e saem pessoas e também portas internas pelas quais circulam. Por sua vez, a Igreja Nossa Senhora dos Aflitos tem à sua esquerda um velário lateral com entrada independente sem conexão com a parte interior da igreja e outro de proporções menores situado em sua área interna. Alguns devotos frequentam apenas o velário externo sem entrar no corpo interno da igreja, outros se dirigem aos dois.
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